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Resumo: A vida acadêmica impõe desafios emocionais que frequentemente 

comprometem o equilíbrio psicológico dos estudantes da área da saúde, exigindo 

estratégias de cuidado que favoreçam o bem-estar e o autocuidado. A extensão 

universitária, nesse contexto, constitui um espaço de integração entre ensino, pesquisa e 

sociedade, possibilitando práticas educativas e terapêuticas voltadas à saúde mental. O 

projeto “Neurobemestar” foi idealizado com o propósito de estimular a consciência 

corporal e emocional por meio de experiências sensoriais integradas. Teve-se como 

objetivo relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem durante a realização da 

oficina Neurobemestar, desenvolvida com foco na promoção do bem-estar discente. 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, construído a partir das 

vivências de extensionistas do curso de Enfermagem da Universidade Regional do Cariri 

(URCA), sob supervisão docente. A atividade foi realizada em maio de 2025, durante a 

II Mostra de Ensino, Pesquisa e Extensão da XVIII Semana da Enfermagem da URCA, 

em Iguatu-CE. Participaram, em média, 30 estudantes, distribuídos em grupos de seis 

integrantes por rodada. As vivências envolveram estímulos táteis, auditivos, olfativos e 

gustativos, conduzidos por facilitadores previamente capacitados, com os participantes 

de olhos fechados para intensificar a percepção sensorial. Os resultados demonstraram 

sensação de relaxamento, leveza, melhora emocional e reflexão sobre o cuidado de si 

frente à sobrecarga acadêmica. A oficina foi avaliada de forma positiva, sendo 

considerada acolhedora e essencial para o equilíbrio mental discente. Conclui-se que 

intervenções multissensoriais simples, aplicadas em contextos acadêmicos, podem 

contribuir significativamente para a saúde emocional e devem ser incorporadas às práticas 

pedagógicas e extensionistas na formação em enfermagem. 
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